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Introdução
Em um cenário global cada vez mais exigente 
por práticas produtivas sustentáveis, o setor de 
florestas plantadas no Brasil emerge como um 
modelo de sucesso. A história do setor flores-
tal brasileiro é uma jornada de transformação 
e crescimento. Impulsionado por políticas de 
incentivo a partir dos anos 1960, o País viu suas 
plantações comerciais expandirem, ocupando 
hoje 10 milhões de hectares. No coração desse 
avanço está o eucalipto, uma espécie que pas-
sou a dominar 77% da área total de florestas 
plantadas no Brasil. O setor florestal nacional 
tem se destacado não apenas pela sua impres-
sionante contribuição econômica, mas também 
pelo seu compromisso com a sustentabilidade 
e a bioeconomia. Mais do que um motor econô-
mico que contribui para o superavit da balança 
comercial, esse setor tem se mostrado um pilar 
de inovação. Este capítulo detalha como a Ta-
xonomia Sustentável Brasileira (TSB) para o eu-
calipto pode colocar o Brasil na vanguarda da 
silvicultura sustentável, por meio de práticas 
de manejo sustentável como um papel funda-
mental na mitigação e adaptação às mudanças 
climáticas.

Importância da 
atividade para a 
agricultura brasileira
As plantações florestais comerciais foram im-
pulsionadas por incentivos fiscais a partir da dé-
cada de 1960 no Brasil, e atualmente ocupam 
cerca de 10 milhões de hectares, representando 
1% do território brasileiro. O setor florestal tem 
merecido cada vez mais atenção, principalmen-
te em razão do aumento na demanda por pro-
dutos florestais, seja pelo aumento na demanda 
de exportação de celulose, seja pela crescente 
demanda por madeira nas cadeias produtivas li-
gadas ao agronegócio.

Os grandes avanços do setor florestal nas últi-
mas décadas têm evidenciado as significativas 
contribuições para o superavit da balança co-
mercial, ampliando a importância desse setor 
na economia brasileira. Por causa das condições 
climáticas favoráveis brasileiras, pela competên-
cia e expressividade técnico-científica na área 
silvicultural, a atividade florestal e os produtos 
por ela gerados têm contribuído para a modifi-
cação do quadro econômico de várias regiões 
brasileiras. Com mérito destacado, o segmento 
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é dinâmico e as tendências de crescimento têm-
-se apresentado maiores a cada ano.

As espécies do gênero Eucalyptus têm se des-
tacado dentre as outras espécies florestais. O 
eucalipto possui uma área de 7,8 milhões de 
hectares, o que representa 77% da área total 
de árvores plantadas (Indústria Brasileira de Ár-
vores, 2024). Nos últimos 10 anos, a área com 
eucalipto cresceu 41%. Isso graças às vantagens 
que essa espécie oferece, seja pelo arcabouço 
tecnológico já desenvolvido e aplicado no ma-
nejo da espécie e/ou pelo fato de reunir vários 
aspectos favoráveis, como rápido crescimento, 
produtividade, ampla diversidade de espécies, 
grande capacidade de adaptação e aplicação 
para as diversas finalidades (Mora; Garcia, 2000).

Apesar da grande expressão apresentada atual-
mente, o histórico de cultivos florestais é rela-
tivamente recente. Entre as décadas de 1970 e 
1980, os cultivos florestais eram concentrados 
nas regiões Sul e Sudeste do País. No entanto, 
com os crescentes avanços advindos do desen-
volvimento florestal, os cultivos florestais co-
merciais avançaram para várias outras regiões 
do Brasil, como Bahia e regiões do Centro-Oeste 
e Norte do País. O crescimento em área nessas 
regiões tem-se intensificado, especialmente por 
causa da implantação de grandes indústrias liga-
das ao setor florestal nessas regiões.

A produção do eucalipto é base para uma ampla 
gama de produtos utilizados pela população. No 
caso do eucalipto, os principais usos da madeira 
incluem:

Geração de carvão vegetal: o Brasil é uma refe-
rência mundial em tecnologia para carvão vege-
tal (Sindicato da Indústria do Ferro no estado de 
Minas Gerais, 2025).

Produção de celulose e papel: a celulose e o 
papel são produtos de grande importância, re-
presentando um quarto do volume financeiro 
das operações rotuladas no Brasil, e o Brasil é 
um dos principais países produtores.

Produção de lenha: empregada para gerar 
energia térmica em processos agroindustriais, 
como a secagem de grãos (milho, soja, trigo, en-
tre outros) bem como nas indústrias ceramistas, 
cimentícias, de mineração e alimentícias.

Produção de madeira tratada, madeira serra-
da e paineis: são usados em setores como a in-
dústria moveleira e da construção civil, incluindo 
pisos laminados, esquadrias e móveis.

Além desses usos primários, a madeira de eu-
calipto serve de matéria-prima para uma cres-
cente gama de bioprodutos, tais como roupas 
e tecidos (incluindo viscose para a indústria 
têxtil); embalagens em geral; geração de bioe-
nergia, incluindo pellets e cavacos de madeira 
para celulose; usos na indústria farmacêutica, 
cosmética e alimentícia, como resinas, mel, de-
sinfetantes, aromatizantes, espessantes, sol-
ventes, vernizes, colas, borracha sintética, tintas 
para impressão, ceras e graxas; entre outros. A 
maioria desses produtos estão presentes no dia 
a dia das pessoas e, por serem de fonte renová-
vel, substituem com vantagens aqueles feitos a 
partir de fontes fósseis (Oliveira; Oliveira, 2017).

Economicamente, o eucalipto é a espécie pre-
dominante no setor de florestas plantadas, 
contribuindo significativamente para o produ-
to interno bruto (PIB), a balança comercial e a 
geração de empregos. Em 2023, o valor bruto 
da produção do setor de florestas plantadas 
atingiu R$ 202,6 bilhões (Indústria Brasileira 
de Árvores, 2024). O Brasil se tornou um rele-
vante player mundial no que tange ao eucalip-
to, com unidades fabris de processamento da 
madeira com elevado know-how tecnológico. O 
setor está em ascensão constante na economia 
brasileira, promovendo a bioeconomia, tanto 
no mercado interno quanto externo. Mesmo 
diante de um cenário global desafiador, o se-
tor brasileiro apresenta alta competitividade 
global e teve um segundo melhor desempenho 
de exportação nos últimos 10 anos, alcançando  
US$ 12,7 bilhões em 2023. Além de exportar,  
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o setor abre uma nova fábrica a cada ano e meio 
no Brasil, ampliando a oferta de empregos dire-
tos e indiretos.

Na perspectiva ambiental, a sustentabilidade é 
um tema prioritário para o setor florestal brasi-
leiro, que se destaca pelo emprego de práticas 
sustentáveis para atender à demanda por pro-
dutos florestais e contribui para a redução da 
pressão sobre as florestas nativas. Além disso, 
cada vez mais cresce a demanda da sociedade 
por processos produtivos e padrões de consu-
mo mais sustentáveis. Nesse sentido, é também 
notório que diversos países têm investido em 
novas tecnologias e políticas públicas para am-
pliar a adoção de práticas industriais ambiental-
mente sustentáveis. Essas ações, em diferentes 
esferas governamentais, priorizam a redução do 
uso de combustíveis fósseis e a descarbonização 
da matriz energética. Dessa forma, a biomassa 
florestal proveniente dos plantios florestais 
também tem se destacado como uma alterna-
tiva viável para a geração de energia renovável.

O sucesso do cultivo de eucalipto no Brasil é re-
sultado de sua boa adaptação às diversas con-
dições ambientais brasileiras, rápido crescimen-
to, elevada produtividade de madeira, ciclo de 
curta duração (5 a 7 anos) quando comparado 
com outras espécies, adequação da madeira ao 
uso final e elevado grau tecnológico das práticas 
silviculturais.

A introdução do gênero Eucalyptus no Brasil se 
deu no ano de 1825, no Jardim Botânico do Rio 
de Janeiro com o Eucalyptus robusta. No entan-
to, Navarro de Andrade foi o principal respon-
sável pelas primeiras introduções em escala do 
eucalipto no Brasil entre os anos de 1905 e 1915 
no estado de São Paulo (Moura et al., 1980).

Hoje, no Brasil, há cerca de 7,8 milhões de hecta-
res plantados de eucalipto (Indústria Brasileira 
de Árvores, 2024), e os principais produtos in-
dustriais da madeira de eucalipto são celulose, 
papel, painéis laminados, pisos laminados, car-

vão vegetal e produtos sólidos de madeira (ma-
deira para serraria). Atualmente as espécies mais 
utilizadas de eucalipto no Brasil são: Eucalyptus 
grandis, E. saligna, E. urophylla, E. viminalis e os 
híbridos de E. urophylla x E. grandis (urograndis) 
(Embrapa Florestas, 2019). A produtividade 
média de madeira de eucalipto no Brasil foi es-
timada em 33,7 m³/ha/ano (com casca), com ida-
de média de 7,2 anos. O estado com a menor 
produtividade média registrou 20 m³/ha/ano, 
enquanto o estado com a maior média de pro-
dutividade alcançou 41,1 m³/ha/ano (Indústria 
Brasileira de Árvores, 2024).

A implantação de povoamentos de eucalipto ini-
cia com levantamentos de topografia, solo e ve-
getação existentes. A implantação compreende 
desde a escolha do local de plantio até o esta-
belecimento da floresta, que geralmente ocorre 
no segundo ou terceiro ano. As operações inter-
mediárias incluem combate a formigas e cupins, 
amostragem do solo, abertura de estradas e 
aceiros, limpeza, preparo do solo, escolha do 
espaçamento de plantio, fertilização e correção 
do solo, além de tratos culturais para manuten-
ção do povoamento (Paiva et al., 2011).

Avanços da pesquisa em 
direção a uma atividade 
cada vez mais sustentável
As florestas plantadas, quando implementadas 
corretamente, desempenham um papel essen-
cial na qualidade de vida da população por causa 
dos benefícios ambientais proporcionados, in-
cluindo serviços ecossistêmicos (Bordorn et al., 
2021; Parron et al., 2021). Os benefícios incluem 
conservação do solo pela diminuição da erosão 
(Oliveira et al., 2014); melhoria do volume e 
qualidade da água pela cobertura do solo e au-
mento da infiltração de água (Bruijnzeel, 2004); 
atenuação de efeitos climáticos negativos (gea-
das, estiagem); ciclagem de nutrientes (Santana 
et al., 2008) especialmente de camadas mais 
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profundas do solo, e sequestro de carbono at-
mosférico (Gatto et al., 2011); manutenção da 
biodiversidade e recuperação de áreas degra-
dadas (Viani et al., 2010; Oliveira et al., 2021); 
redução da pressão sobre as florestas nativas 
(Baena, 2005) e aumento da biodiversidade (In-
dústria Brasileira de Árvores, 2024); por fim, o 
efeito da sombra sobre o conforto de animais 
criados em sistema silvipastoril (Porfírio-da-Silva 
et al., 2009). O plantio florestal em pequenas e 
médias propriedades rurais com espécies de eu-
calipto, quando realizados de forma planejada e 
com o manejo adequado, contribui para a diver-
sificação da produção e da renda.

Entre os avanços da pesquisa e do desenvolvi-
mento no setor de plantações florestais no Bra-
sil, visando a uma atividade cada vez mais sus-
tentável, destacam-se:

Melhoramento genético e silvicultura avança-
da: a pesquisa florestal no Brasil tem se concen-
trado na integração de estratégias genéticas e 
silviculturais para mitigar restrições abióticas e 
bióticas, que limitam o desempenho dos plan-
tios de eucalipto (Pinto Júnior, 2021; Resende 
Alves, 2021). Isso inclui o desenvolvimento de 
híbridos interespecíficos, explorando a com-
plementaridade de caracteres entre espécies, 
ampliando a resiliência dos plantios frente à 
ocorrência de eventos climáticos extremos, 
bem como a manutenção de elevados níveis 
de produtividade, sobretudo em novas frontei-
ras. O melhoramento tem avançado de forma 
integrada a distintas abordagens silviculturais, 
buscando tornar os plantios mais sustentáveis e 
resilientes por meio da otimização dos recursos 
e da adaptação às condições edafoclimáticas.  
O melhoramento genético tem desenvolvido 
cultivares mais tolerantes a estresses hídricos e 
térmicos, focando também na maior eficiência 
no uso da água. Além disso, a silvicultura abran-
ge práticas como a definição de densidade de 
plantio e a aplicação de desbastes (colheitas 
parciais) e desramas (podas de galhos). Os des-
bastes são cruciais para diminuir a população 

de árvores, permitindo maior entrada de luz e 
aumentando a disponibilidade de água e nu-
trientes para as árvores remanescentes, o que 
favorece seu crescimento. Os desbastes tam-
bém podem melhorar a qualidade da madeira 
e antecipar o retorno econômico. A desrama 
visa obter madeira livre de nós (“clear”), o que 
aumenta seu valor comercial, especialmente 
para usos como serraria. Essa aplicação tem sido 
muito demandada para sistemas de integração 
lavoura-pecuária-floresta (ILPF). A pesquisa em 
silvicultura gera informações aplicáveis ao ma-
nejo das florestas plantadas.

Manejo integrado e práticas de campo susten-
táveis: o setor adota e aprimora continuamente 
boas práticas silviculturais e operacionais base-
adas em tecnologias sustentáveis, validadas em 
campo por empresas e instituições de pesquisa. 
Estudos comparam diferentes sistemas de ma-
nejo para avaliar seu impacto, por exemplo, so-
bre as perdas de solo e água por erosão hídrica. 
Houve conquistas significativas na eliminação 
da queima para limpeza de área e na adoção 
de técnicas para melhor conservação de solos, 
resultando em sistemas de preparo com per-
turbação mínima do solo, como cultivo mínimo. 
A pesquisa embasa recomendações técnicas, 
como no manejo de plantas invasoras. A pes-
quisa também analisa o impacto de operações, 
como a colheita de madeira na compactação do 
solo, e busca métodos de prevenção e recupera-
ção. O manejo adequado dos resíduos da colhei-
ta é considerado crucial para a sustentabilidade 
e a proteção do solo, com suporte de pesquisa 
sobre impacto em aspectos como fluxo de gases 
de efeito estufa (GEE), carbono e atividade bio-
lógica do solo.

Uso eficiente da água: a relação entre plan-
tações florestais e recursos hídricos é um foco 
de pesquisa. Estudos avaliam o uso da água e a 
eficiência no uso da água (produção de madeira 
por unidade de água consumida) em plantações 
de eucalipto. Embora o eucalipto tenha alta de-
manda por água por causa do seu rápido cresci-
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mento, a pesquisa mostra que, sob manejo ade-
quado, ele utiliza a água de forma eficiente por 
quilograma de madeira produzida em compara-
ção com outros tipos de vegetação. O manejo 
florestal sustentável é fundamental para evitar 
impactos negativos, como erosão e perdas de 
sedimentos e nutrientes nas microbacias. Estu-
dos têm sido realizados também para subsidiar 
a tomada de decisão sobre impactos na sobre-
carga de bacias hidrográficas, e cuidado especial 
tem sido dedicado à manutenção de nascentes 
e à perenidade dos cursos d’água.

Produção de mudas e viveiros: a pesquisa bus-
ca otimizar a produção de mudas de alta quali-
dade (genética, sanidade, estrutura). Existem 
parâmetros recomendados para mudas aptas 
ao plantio, como altura da parte aérea, diâmetro 
de colo e desenvolvimento do sistema radicular. 
A pesquisa também estuda o uso de tecnolo-
gias, como hidrogel, para possibilitar a redução 
da irrigação e melhorar o crescimento inicial 
das mudas. Cuidados importantes durante o 
plantio, baseados em conhecimento técnico, 
incluem evitar a exposição do sistema radicular 
e o “afogamento do coleto” (enterrio excessivo 
do caule). Viveiros tecnificados e o tratamento 
eficiente da água neles utilizado são impulsio-
nados por requisitos de legislação e normas de 
certificação.

Conservação do solo e proteção de recursos 
hídricos: as plantações florestais, por causa do 
seu ciclo longo e da cobertura do solo propor-
cionada pela serapilheira e sub-bosque, atu-
am na proteção do solo, reduzindo processos 
erosivos. Sistemas de manejo adequados em 
plantios de eucalipto têm papel importante na 
conservação do solo e da água, especialmente 
em áreas de uso intensivo. Práticas que redu-
zem o escoamento superficial e o assoreamento 
são essenciais para a preservação dos recursos 
hídricos. A prevenção da erosão hídrica é consi-
derada a principal causa do empobrecimento do 
solo e assoreamento dos cursos d’água. Práticas 
de manejo como a redução do escoamento su-

perficial da água das chuvas, a abertura e ma-
nutenção de estradas com drenagem eficiente 
e o preparo conservacionista do solo (cultivo 
mínimo) reduzem a erosão e o risco de assore-
amento dos cursos d’água, contribuindo para a 
preservação dos mananciais hídricos.

Biodiversidade e conectividade: a pesquisa 
contribui para entender a relação entre plan-
tações florestais e biodiversidade. Estudos têm 
investigado a presença de fauna em plantios co-
merciais, como aves, morcegos, invertebrados e 
répteis. Pesquisas citadas mostram que plantios 
de eucalipto podem abrigar um número consi-
derável de espécies em comparação com outros 
usos da terra. O conceito da matriz da paisagem 
e como as plantações podem complementar re-
cursos, permitir a dispersão entre fragmentos 
florestais e atuar como zonas tampão para miti-
gar efeitos de borda são abordados na pesquisa. 
Empresas do setor realizam estudos faunísticos 
(qualitativos e quantitativos) e, em alguns casos, 
possuem infraestrutura específica para manejo 
da fauna silvestre. O monitoramento de espé-
cies invasoras também é parte do manejo.

Mitigação da mudança climática: a expansão 
das áreas plantadas e de conservação leva ao 
aumento na remoção e estoque de carbono, 
com pesquisa avaliando o impacto do manejo, 
como a gestão de resíduos, no carbono do solo. 
A atuação do setor está alinhada com as contri-
buições nacionais determinadas pelo Brasil (em 
inglês Nationally Determined Contribution – 
NDC) no âmbito do Acordo de Paris.

Novos produtos e bioeconomia: o investimen-
to em pesquisa e desenvolvimento (P&D) tem 
resultado no desenvolvimento de diversos pro-
dutos a partir de árvores plantadas, impulsionan-
do a bioeconomia. A imensa lista de produtos 
oriundos da floresta exemplifica a diversidade 
de produtos da madeira serrada (móveis, cons-
trução civil), pisos laminados, serrados e móveis 
de madeira. A pesquisa contribui para otimizar o 
manejo florestal visando à produção de madeira 
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com características específicas para os diferen-
tes usos, como desbastes e desramas voltadas 
à obtenção de madeira de maior qualidade para 
uso em serrarias. Serrarias móveis representam 
uma tecnologia que permite o processamento 
prévio da madeira na propriedade, agregando 
valor e aumentando a renda, especialmente 
para pequenos produtores.

Certificação florestal: a certificação florestal, 
um requisito de mercado, exige o cumprimen-
to de normas rigorosas relacionadas a direitos 
trabalhistas, saúde e segurança dos trabalha-
dores, garantindo que o setor opere de forma 
ética e responsável. As certificações florestais 
(como Forest Stewardship Council – FSC) de-
sempenham um papel crucial ao agregar valor 
aos produtos, fortalecer a posição do Brasil no 
mercado global e reforçar a imagem de um se-
tor comprometido com práticas sustentáveis. 
As certificações impulsionam a adoção de prá-
ticas mais rigorosas do que a legislação exige, 
especialmente no uso de produtos químicos, 
incentivando a busca por alternativas de menor 
impacto ambiental. A busca por certificação foi, 
em parte, motivada pelas pressões ambientalis-
tas, levando o setor a se aproximar da socieda-
de. O planejamento do manejo é a base para um 
sistema eficiente e sustentável, contemplando 
estudos de impacto ambiental e zoneamento. 
A delimitação adequada das áreas de plantio e 
de proteção ambiental é fundamental. O setor 
mantém áreas de vegetação nativa conservadas.

Transição para 
sistemas cada vez 
mais sustentáveis
O setor florestal brasileiro, especialmente no 
cultivo de eucalipto, consolidou-se como uma 
referência mundial em eficiência e inovação 
florestal. Após décadas de investimentos contí-
nuos em P&D por parte do setor público e pri-
vado, o Brasil conquistou posição de vanguarda 

em tecnologia florestal. Os elevados patamares 
de qualidade florestal são acompanhados pela 
estreita relação com os aspectos relacionados 
a sustentabilidade. Tanto que há uma ampla 
adesão do setor florestal aos sistemas de cer-
tificação, como o FSC e o Programa Brasileiro 
de Certificação Florestal (Cerflor). Atualmente, 
milhões de hectares de florestas plantadas com 
eucalipto são certificadas por esses organismos, 
refletindo o compromisso no uso de práticas 
que dialogam com os aspectos sociais, ambien-
tais e econômicos.

A Taxonomia Sustentável Brasileira (TSB) surge 
como um instrumento estratégico para ampliar 
a adoção de práticas com abordagens integra-
das. A TSB apresenta componentes estruturan-
tes para uma maior eficiência produtiva com 
uma abordagem sistêmica e estruturada em as-
pectos técnicos, econômicos, sociais e ambien-
tais. As práticas sugeridas contribuem não ape-
nas para o fortalecimento da sustentabilidade 
no campo, mas também na melhoria contínua 
da gestão administrativa da propriedade rural, 
sobretudo no aspecto relacionado ao planeja-
mento e monitoramento das atividades desen-
volvidas, independentemente do tamanho da 
propriedade.

Contribuição do 
eucalipto para os 
objetivos da Taxonomia 
Sustentável Brasileira

Objetivo 1 da Taxonomia 
Sustentável Brasileira – Mitigação 
da mudança do clima

As práticas silviculturais sustentáveis no setor 
florestal brasileiro são fundamentais para a mi-
tigação da mudança climática, além de estarem 
alinhadas com compromissos globais dado pe-
las ações nacionalmente determinadas do Bra-
sil, onde as florestas plantadas respondem pela 
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mitigação de 500 milhões de toneladas de dióxi-
do de carbono (CO2) (Brasil, 2021). O setor de ár-
vores cultivadas é considerado parte da solução 
para a equação climática e tem investido inten-
samente em tecnologias e práticas de manejo 
para minimizar o impacto ambiental e contribuir 
no enfrentamento da mudança climática.

As árvores plantadas removem e estocam car-
bono da atmosfera, sendo essa uma consequên-
cia do crescimento da floresta e que reflete o 
conjunto de boas práticas adotado. As práticas 
de manejo podem aumentar o estoque de car-
bono na biomassa, no solo, na redução do fluxo 
de GEE do solo e também no armazenamento 
de carbono em produtos florestais. Portanto, a 
utilização da madeira e de práticas silviculturais 
que promovem um balanço positivo de carbono 
são medidas que aumentam a capacidade de mi-
tigação das florestas de eucalipto.

O eucalipto é uma espécie de rápido crescimen-
to. A combinação de fatores genéticos, fisiológi-
cos e de manejo faz com que o eucalipto atinja 
porte comercial em ciclos de produção signifi-
cativamente mais curtos, em média 7 anos, em 
comparação com a maioria das espécies flores-
tais nativas ou outras espécies exóticas cultiva-
das para fins madeireiros. Durante seu rápido 
crescimento, o eucalipto absorve CO2 da atmos-
fera através da fotossíntese, armazenando o 
carbono em sua biomassa (tronco, galhos, folhas 
e raízes) e no solo. Estudos indicam que planta-
ções de eucalipto podem absorver quantidades 
consideráveis de carbono por hectare, funcio-
nando como importantes reservatórios. Rodri-
gues et al. (2023), ao testar diferentes clones de 
eucalipto em São Paulo aos 84 meses, quanto à 
capacidade de acúmulo de carbono na biomassa, 
verificaram estoques maiores de 180 t CO2/ha, 
variando de 180 a 220 t CO2/ha, dependendo 
do clone e do espaçamento adotado. Em Minas 
Gerais, que é o estado com maior área plantada 
do Brasil, Gatto et al. (2011), numa série de ava-
liações em diferentes regiões mineiras, observa-
ram a variação de 85 a 116 t CO2/ha. A quantida-

de de carbono armazenado varia com o clone e 
o espaçamento de plantio, mas também com o 
ambiente produtivo, idade do plantio, mas, em 
geral, quantidades significativas de carbono são 
armazenadas na biomassa florestal.

A seleção de espécies e clones de eucalipto adap-
tados às condições locais otimiza o crescimento 
e, consequentemente, a absorção de carbono. 
O manejo adequado, incluindo espaçamento, 
adubação e controle fitossanitário, garante a 
saúde e o vigor das árvores, potencializando o 
sequestro de carbono. Parte do carbono da bio-
massa florestal permanece estocado na madei-
ra mesmo após o corte, especialmente quando 
a madeira é utilizada em produtos de longa du-
ração, como móveis e materiais de construção.

A substituição de materiais como aço ou con-
creto por madeira na construção civil e o uso de 
resíduos florestais para substituir combustíveis 
fósseis também contribuem significativamente 
para a redução de CO2 na atmosfera. A escolha 
da madeira em vez de aço ou concreto na estru-
tura ou em outros componentes de uma edifica-
ção evita as emissões de GEE que seriam geradas 
pela fabricação desses materiais mais poluentes 
pela elevada demanda de energia na sua produ-
ção. A quantidade de carbono armazenado em 
1 m³ de madeira pode ser de aproximadamente 
1 tonelada de CO2 equivalente (t CO2-e), depen-
dendo da densidade da madeira. Esse carbono 
só é liberado de volta para a atmosfera se a ma-
deira for queimada ou se decompor ao final de 
sua vida útil. Em uma meta-análise de 21 estu-
dos, o efeito mitigador da substituição de aço e 
concreto por madeira foi de aproximadamente 
2 t CO2 por tonelada de madeira que substitui 
produtos não madeireiros. Em outras unida-
des, esse valor corresponde a uma redução de 
emissão de aproximadamente 3,9 t CO2-e por 
tonelada de madeira seca utilizada, ou cerca de  
1,9 t CO2-e por metro cúbico de madeira, assu-
mindo a densidade da madeira de 500 kg/m³.
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As plantações de eucalipto desempenham um 
papel significativo no ciclo do carbono, não ape-
nas pelo carbono da biomassa acima do solo, mas 
também pelo armazenamento de carbono no 
solo. Estudos realizados em diversas regiões do 
País indicam que os valores de carbono no solo 
sob eucalipto podem variar consideravelmente, 
influenciados por uma série de fatores edafo-
climáticos, de manejo e a idade do povoamento 
(Denardin et al., 2014). A magnitude dos esto-
ques de carbono no solo varia de aproximada-
mente 80 a mais de 180 t/ha, na camada de 
0–100 cm. Na região centro-leste de Minas Ge-
rais, Gatto et al. (2010) identificaram estoques 
de carbono no solo em diferentes classes de 
solo, com valores que variaram de cerca de 95 a 
183 t/ha. Numa compilação de dados, Zanatta et 
al. (2020), para a camada de 0–20 cm, observa-
ram valores que variaram de 15 a 102 t CO2/ha, 
com predomínio de valores (60% dos dados) en-
tre 40 e 52 t CO2/ha.

Práticas que visam à conservação do solo e ao 
aporte de resíduos vegetais, como o manejo de 
resíduos da colheita e o mínimo revolvimento, 
são essenciais para manter o potencial de se-
questro de carbono dos solos florestais. Embora 
controversa, a retirada de resíduos vegetais da 
colheita florestal também pode ser uma forma 
de reduzir a emissão de GEE pelo uso de bioe-
nergia em detrimento de combustível fóssil. No 
solo, a manutenção dos resíduos é fundamental 
para manter a atividade biológica e os estoques 
de carbono. São José et al. (2023), numa condi-
ção de solo arenoso no Rio Grande do Sul, veri-
ficaram que na segunda rotação de retirada de 
resíduo os efeitos já foram marcantes na quali-
dade do solo (São José et al., 2023), nos esto-
ques de carbono e na produtividade (São José 
et al., 2023). Esses resultados reforçam que a es-
tratégia de manutenção dos resíduos no solo é 
essencial para a mitigação da mudança do clima.

O preparo do solo, pela técnica do cultivo mí-
nimo, também se estabelece como técnica sil-
vicultural que contribui para a mitigação climá-

tica, pelo aumento da produtividade florestal e 
controle nas perdas de solo. Nesse método de 
preparo, a maior parte dos resíduos culturais é 
mantida na superfície do solo, o que traz vanta-
gens na proteção contra erosão pelo impacto 
direto das gotas de chuva, atenuando a veloci-
dade da água superficial e o assoreamento de 
cursos d’água, protegendo mananciais hídricos; 
auxilia na conservação da umidade do solo na 
superfície, na melhoria da atividade biológica, 
bem como na melhoria da fertilidade e das pro-
priedades físicas do solo (Sanches et al., 1995), 
sem esquecer das vantagens operacionais 
(maior capacidade de trabalho) e econômicas 
(menor custo) (Dedecek et al., 2007).

O manejo integrado, que combina monitora-
mento, controle biológico e uso seletivo de pro-
dutos químicos, é fundamental para a sustenta-
bilidade e para manter a saúde das plantações. 
Priorizar métodos biológicos, como o uso de 
inimigos naturais, reduz a dependência de de-
fensivos e seus potenciais impactos ambientais. 
Manter plantações saudáveis garante sua capa-
cidade contínua de sequestro de carbono. Ata-
ques severos de pragas ou doenças podem levar 
ao enfraquecimento extremo ou à morte das 
árvores. Quando as árvores perdem biomassa 
ou em casos mais extremos morrem, o carbono 
que estava armazenado em sua biomassa entra 
em decomposição, em que o CO2 é liberado à at-
mosfera, mas também como metano em certas 
condições. O controle fitossanitário previne per-
das significativas de árvores, evitando, assim, a 
liberação desse carbono armazenado.

Objetivo 2 da Taxonomia 
Sustentável Brasileira – Adaptação 
às mudanças climáticas

As práticas ressaltadas na TSB podem contribuir 
na adaptação climática da agricultura e silvicul-
tura, principalmente no cultivo de eucalipto, ao 
abordar a redução de riscos e vulnerabilidades 
associadas à mudança climática (Bordorn et al., 
2021).
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As mudanças climáticas são definidas pela alte-
ração na média ou variabilidade de parâmetros 
como temperatura, precipitação e vento ao 
longo do tempo, incluindo a frequência e in-
tensidade de eventos extremos. Dessa forma, 
as práticas de manejo do solo que favorecem a 
conservação do solo e da água, como o diagnós-
tico e correção da fertilidade de solo e o manejo 
nutricional do eucalipto — visando à otimização 
da nutrição das plantas —, também refletem 
em plantas saudáveis e bem nutridas e, por-
tanto, mais resilientes a estresses ambientais. 
Notadamente, a adubação com potássio (K) me-
lhora a resiliência de plantas ao estresse hídrico 
ao otimizar o equilíbrio hídrico celular, fortale-
cer os tecidos e, em algumas situações, induzir 
mecanismos de tolerância à seca (Mendes et al., 
2013; Ramos et al., 2021). O K é reconhecido por 
sua função de manutenção da água nos tecidos 
vegetais. O potássio regula a abertura e fecha-
mento dos estômatos, controla a pressão osmó-
tica nas células, aumenta a espessura da cutícula 
e da parede celular, bem como auxilia na fotos-
síntese em condições de estresse. A eficiência 
do K no controle do estresse hídrico já foi ava-
liada inclusive em espécies nativas amazônicas, 
nas quais a presença de K no solo afetou a taxa 
de transpiração e melhorou a eficiência de uso 
da água, indicando que variações na disponibi-
lidade de nutrientes influenciam a fisiologia das 
árvores e sua capacidade de resistir a secas ex-
tremas (Amaral, 2024). Plantas bem nutridas em 
K apresentam maior resistência a períodos de 
secas e geadas, por causa da maior retenção de 
água.

O uso de bioinsumos também pode aumentar a 
disponibilidade e absorção de nutrientes, forta-
lecer o sistema radicular e induzir resistência a 
patógenos. Isso melhora a nutrição e promove 
maior resiliência do plantio, tornando as árvo-
res mais aptas a suportar condições adversas 
causadas pelas mudanças climáticas, como de-
ficit hídricos ou temperaturas elevadas. Recen-
temente, também há bioinsumos específicos 

para auxiliar na resiliência a estresse hídrico, 
recomendado para culturas agrícolas (Auras). O 
bioinsumo minimiza os efeitos da falta de água, 
promove a hidratação das raízes, melhora a fi-
siologia das plantas e permite que elas respon-
dam melhor à escassez de água.

As práticas como cultivo mínimo, plantio em 
curvas de nível, manutenção de resíduos no solo 
pós-colheita também ajudam na conservação da 
umidade do solo e, assim, na redução de estres-
se hídrico. A manutenção dos resíduos na super-
fície do solo, além do efeito na conservação da 
umidade (Debiasi et al., 2022), também contri-
bui no longo prazo com a formação de matéria 
orgânica no solo. A matéria orgânica tem efeito 
direto na capacidade produtiva dos solos, rela-
cionando-se com a produção florestal (São Jose 
et al., 2022). Por sua vez, o talhonamento da 
área produtiva e a alocação de estradas possi-
bilitam a formação de zonas homogêneas, bem 
como a delimitação do terreno para minimizar 
as perdas de solo e água do terreno. A degrada-
ção do solo e as perdas de serviços ecossistêmi-
cos são impactos diretos das mudanças climáti-
cas. Essas práticas ajudam a minimizar a erosão 
e a compactação, proteger o solo e incorporar 
matéria orgânica, bem como conservar solo e 
água, o que é crucial, dado que o suprimento hí-
drico para a agricultura brasileira depende qua-
se totalmente das chuvas e é um grande fator 
de risco climático.

Outra prática que pode ser relevante à adap-
tação climática em plantios de eucalipto é o 
plantio em mosaicos florestais. Os plantios em 
mosaicos intercalam áreas de floresta plantada 
de eucalipto (em diferentes idades) com áreas 
circunvizinhas a fragmentos florestais nativos. 
Essa combinação contribui para a manutenção 
e conservação de solos, recursos hídricos e bio-
diversidade. Florestas nativas e biodiversidade 
desempenham papeis importantes na mitigação 
da variação climática, absorção de gás carbônico 
e proteção de nascentes, serviços ecossistêmi-
cos que são impactados pelas mudanças climáti-
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cas. A manutenção da biodiversidade aumenta a 
resiliência do ambiente de produção.

Com relação a pragas e doenças, as mudanças 
climáticas influenciam a incidência e gravidade 
de surtos. A adoção de material genético ade-
quado, resistente ou tolerante a insetos-pragas 
e doenças, aborda diretamente esse risco au-
mentado (Ghini, 2005). Além da possibilidade de 
potencializar pragas e doenças já existentes na 
cultura, há certa apreensão por novas espécies 
de pragas ou pragas secundárias/doenças, que, 
atualmente, são restritas pela baixa temperatu-
ra ou condição adversa ao desenvolvimento. O 
controle biológico, em particular, utiliza preda-
dores ou microrganismos naturais, promovendo 
um equilíbrio ecológico que pode aumentar a 
resiliência do sistema florestal contra surtos im-
pulsionados pelo clima. No entanto, existe uma 
preocupação crescente de que o impacto da 
mudança climática afete essa simbiose (Forrest, 
2015).

Outra alternativa, dentro da gama de possibili-
dade de alternativas de adaptação, são testes 
de outros materiais genéticos, potencialmente 
aptos às condições futuras, seja como base para 
substituição, seja como fonte de material gené-
tico para melhoramento orientado à adaptação 
das espécies atuais. As estratégias de manejo 
para adaptação de florestas plantadas à mudan-
ça do clima, assim com as estratégias de melho-
ramento genético, devem considerar diferentes 
escalas temporais. Maior tolerância das cultiva-
res a estresses abióticos (por exemplo, calor, 
seca, inundação, geada, aumento da temperatu-
ra da água) será necessária. No entanto, Chaves 
(2018 ) alerta que a seleção de material genético 
baseado em curto prazo não é totalmente com-
patível com a adaptação e o desenvolvimento 
de florestas em locais com clima muito variável.

O mapeamento de áreas de risco e plano de 
combate a incêndios é uma medida de adap-
tação planejada que lida diretamente com o 
aumento da frequência de incêndios florestais 

associado à seca e às mudanças nos padrões de 
precipitação. O planejamento considerando o 
histórico de incêndios e o tipo de vegetação é 
parte da gestão de riscos.

Objetivo 3 da Taxonomia Sustentável 
Brasileira – Proteção e restauração 
da biodiversidade e ecossistemas

As plantações comerciais de eucalipto podem 
estar vinculadas à proteção e restauração da 
biodiversidade e ecossistemas de diversas for-
mas (Oliveira; Oliveira, 2021). Uma das práticas 
que contribui significativamente para a biodiver-
sidade é o uso de mosaicos florestais no manejo 
de plantios comerciais (Reis et al., 2025). Essa 
prática intercala plantios produtivos com áreas 
de vegetação natural, criando corredores ecoló-
gicos que promovem a conexão de fragmentos 
florestais. Esses corredores fornecem abrigo e 
proteção para a fauna e aumentam a dispersão 
de sementes de espécies nativas. A interligação 
de fragmentos florestais e a conservação de fai-
xas de vegetação nativa entremeadas à floresta 
de produção são ações que contribuem para a 
biodiversidade (Medeiros et al., 2009). O setor 
florestal tem atuado positivamente no cumpri-
mento da legislação referente a áreas protegi-
das, como as áreas de preservação permanente 
(APPs), e frequentemente conserva ou enrique-
ce fragmentos nativos em propriedades com 
povoamentos plantados que excedem os requi-
sitos legais, mantendo, pelo menos, um hectare 
preservado para cada um a dois hectares planta-
dos (Garlipp; Foelkel, 2009).

A relação das plantações florestais comerciais 
com a biodiversidade vegetal e a fauna bem 
como sua capacidade de conviver com a rege-
neração natural em seu sub-bosque dependem 
intrinsecamente da finalidade do empreendi-
mento, sua relação espaço-temporal com a vizi-
nhança e o regime de manejo sustentável. Estu-
dos comprovam a possibilidade de utilização de 
plantios florestais comerciais como facilitadores 
da restauração de ecossistemas. Há uma ten-
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dência mundial de compreender que plantios 
comerciais não devem ser vistos apenas como 
áreas de produção, mas que, se manejados ade-
quadamente para preservar o sub-bosque, po-
dem funcionar como refúgios de biodiversidade 
para alguns grupos de seres vivos. Isso ajuda a 
desfazer a ideia de que plantações florestais são 
invariavelmente “desertos verdes” (Oliveira; Oli-
veira, 2017).

Trabalhos indicam que, dependendo do manejo, 
um povoamento de eucalipto pode facilitar a re-
generação da vegetação nativa no sub-bosque, 
possibilitando a restauração florestal (Oliveira; 
Pinto Júnior, 2021). Constatações mostram que 
nesses plantios há possibilidade de formação de 
sub-bosques a partir de sementes trazidas por 
dispersores naturais ou disponíveis no banco do 
solo (Onofre et al., 2010; Soares; Nunes, 2013). 
Mesmo áreas que há muitos anos foram pasta-
gens, quando convertidas em cultivos florestais, 
oferecem oportunidade de regeneração de es-
pécies nativas e formação de floresta natural. A 
regeneração natural sob plantações florestais 
pode catalisar a conservação da biodiversidade. 
Espécies florestais plantadas podem desem-
penhar o mesmo papel que espécies pioneiras 
em uma área (Tabarelli et al., 1993; Silva Júnior  
et al., 1995). Um projeto no estado do Paraná 
tem usado o eucalipto como espécie facilitadora 
para o desenvolvimento de espécies nativas em 
áreas de reserva legal, utilizando plantios mis-
tos em áreas de pastagem degradada (Oliveira 
et al., 2011). O eucalipto facilita a regeneração 
natural e o crescimento de plantas no sub-bos-
que, protegendo-as do sol intenso e formando 
um microclima favorável.

As plantações florestais, dependendo das prá-
ticas de manejo, podem contribuir para ame-
nizar impactos ambientais e sociais a partir da 
provisão de serviços ecossistêmicos (Campoe 
et al., 2014; Silva et al., 2019). Elas afetam uma 
ampla gama de serviços, incluindo qualidade 
do solo, sequestro e estoque de carbono, ser-
viços de polinização, dispersão de sementes e 

biodiversidade. A produção de mel de eucalipto 
é beneficiada pelo cultivo, contribuindo para a 
preservação de polinizadores, especialmente 
abelhas. O cultivo de eucalipto pode contribuir 
para a manutenção e expansão do serviço de 
polinização (serviço de regulação) e produção de 
mel (serviço de provisão). Reflorestamentos com 
eucalipto apresentam excelente potencial para a 
criação de abelhas, e o eucalipto, por raramente 
necessitar de tratamentos químicos, tem poten-
cial para a certificação de mel orgânico. Sistemas 
de ILPF e sistemas agroflorestais (SAFs), que uti-
lizam o eucalipto, contribuem como estratégias 
que permitem a inserção de abelhas e a diversifi-
cação produtiva (Santarosa et al., 2014).

Projetos da Embrapa buscam soluções para 
passivos ambientais, como áreas degradadas, 
e orientam produtores rurais para a adequação 
ambiental, apresentando a interação de espé-
cies nativas com florestas comerciais como uma 
solução para a restauração florestal (Oliveira; 
Pinto Júnior, 2021). Avaliações ecológicas em 
sub-bosques de eucalipto e remanescentes flo-
restais, como a biodiversidade da flora e fauna e 
a regeneração natural, permitem associar o uso 
da terra com os serviços ecossistêmicos gera-
dos. O uso de geotecnologias também é empre-
gado para selecionar áreas para recomposição 
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vegetal e promover a conectividade entre rema-
nescentes florestais (Ronquim et al., 2016).

Portanto, como ressaltado por Reis et al. (2025), as 
plantações comerciais de eucalipto, quando ma-
nejadas adequadamente, podem desempenhar 
um papel positivo na proteção e restauração da 
biodiversidade e dos ecossistemas, por meio da 
criação de corredores ecológicos, conservação 
de fragmentos nativos, melhoria das condições 
do solo e da água, facilitação da regeneração 
natural no sub-bosque e provisão de serviços 
ecossistêmicos, como polinização e sequestro 
de carbono.

Objetivo 4 da Taxonomia Sustentável 
Brasileira – Uso sustentável do 
solo e conservação, manejo e 
uso sustentável das florestas

Pesquisas demonstram que sistemas de mane-
jo adequados em plantios de eucalipto contri-
buem para a proteção do solo e da água. Nesses 
sistemas, as perdas de solo e da água permane-
cem inferiores aos limites de tolerância admissí-
veis para certas classes de solo, especialmente 
quando comparados a áreas de solo descoberto 
ou sob pastagem. Práticas de manejo que redu-
zem o escoamento superficial e o assoreamento 
são essenciais para a preservação dos recursos 
hídricos. O plantio de eucalipto em nível, com a 
manutenção dos resíduos, reduz a perda de solo 
e água, demonstrando a importância da cober-
tura vegetal para o controle do escoamento su-
perficial e da erosão, pois aumenta a infiltração 
e diminui o fluxo de água na superfície do solo 
(Cândido et al., 2014). As estradas e/ou aceiros 
principais devem ser locados no sentido leste-
-oeste, para facilitar a secagem de seus leitos 
durante o período chuvoso, e os talhões devem 
ter seu maior comprimento no sentido norte-sul, 
para facilitar a extração da madeira (Paiva et al., 
2011). O preparo do solo pode ser mecanizado 
ou manual, dependendo da topografia e/ou das 
condições do produtor. O preparo mecanizado 
aplica-se onde a topografia é plana. O preparo 

manual é adotado em áreas declivosas, em si-
tuações em que não é viável o uso de máquinas 
agrícolas, ou quando o produtor não possuir im-
plementos adequados (Santarosa et al., 2014). 
Em áreas anteriormente ocupadas por plantios 
florestais, principalmente em solos argilosos, a 
colheita mecanizada e o transporte da madeira 
colhida provocam a compactação do solo. Nes-
ses casos, recomenda-se o preparo do solo na 
linha de plantio pelo uso de subsolador ou pelo 
cultivo mínimo. A manutenção dos resíduos da 
colheita na superfície do solo é um procedimen-
to eficiente na redução da compactação do solo 
pela colheita mecanizada, na redução da erosão 
e na manutenção da fertilidade do solo (Santa-
rosa et al., 2014).

As plantações florestais, por causa do seu ciclo 
longo e da cobertura do solo proporcionada 
pela serapilheira e sub-bosque, atuam na pro-
teção do solo, reduzindo processos erosivos. 
No Brasil, a maior área de florestas plantadas é 
constituída pelo eucalipto, que, além do supri-
mento de madeira, contribui para o armazena-
mento de CO2 da atmosfera. A taxa de cresci-
mento de eucalipto no Brasil é geralmente alta 
e, para ser obtida, é necessário o uso de corre-
tivos e fertilizantes, em virtude da baixa fertili-
dade da maioria dos solos onde ela é cultivada 
(Barros; Comerford, 2002). As florestas de euca-
lipto apresentam baixas taxas de decomposição, 
normalmente inferiores a 50% durante o ano, 
sob diferentes sistemas de manejo e condições 
edafoclimáticas (Adams; Attiwill, 1986; Louzada 
et al., 1997; Gama-Rodrigues; Barros, 2002). A 
serapilheira de eucalipto apresenta alta relação 
carbono/nitrogênio (C/N), variando de 30 a 100, 
dependendo da parte da planta estudada, e alta 
relação carbono/fósforo (C/P) e carbono/enxo-
fre (C/S), resultando na lenta decomposição do 
resíduo e, assim, incrementando os teores de 
carbono a longo prazo, principalmente nas ca-
madas mais superficiais (Skorupa, 2001). Vários 
estudos demonstram que a serapilheira do eu-
calipto decompõe lentamente, resultando na 
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imobilização e estocagem de quantia significa-
tiva de nutrientes, principalmente de nitrogênio 
(N) na serapilheira da superfície do solo (Adams; 
Attiwill, 1986; Chander et al., 1995). O acúmu-
lo de material vegetal na superfície do solo em 
plantações de eucalipto é considerável e varia 
de acordo com a espécie, idade do povoamento, 
taxa de crescimento, qualidade do sítio, con-
dições climáticas e propriedades do solo (Reis; 
Barros, 1990). Esse material representa grande 
reservatório de nutrientes e de C, bem como de-
termina a quantidade de matéria orgânica apor-
tada ao solo (O’ Connell; Sankaran, 1997). Além 
disso, a liberação de nutrientes da matéria orgâ-
nica depende de sua taxa de mineralização, que, 
por sua vez, depende da atividade microbiana. 
Assim, em povoamentos florestais, a serapilhei-
ra representa importante via de aporte de C no 
solo. Em geral, o aumento de tempo de cultivo 
florestal aumenta o estoque de C no solo. Em 
povoamentos mais novos, pode haver redução 
ou pouco efeito das árvores sobre o estoque de 
C (Schlesinger; Lichter, 2001).

O manejo do eucalipto deve obedecer a todas 
as práticas, tradicionalmente, recomendadas 
para o cultivo da espécie, como o controle an-
tecipado de formigas e de cupins; a escolha da 
espécie/clone adequado para o solo e o clima da 
região; o preparo de solo adequado; a época de 
plantio; a correção de solo e adubações; a neces-
sidade de replantios, de controle de pragas; as 
desramas e os desbastes. Desbastes periódicos 
são necessários para favorecer o crescimento 
das árvores remanescentes. Os desbastes se 
configuram como o corte das árvores, o qual 
tem o propósito de aumentar o crescimento in-
dividual das árvores que permanecem no siste-
ma e de proporcionar maior entrada de luz no 
interior do sub-bosque e, dessa forma, reduzir 
a competição com as culturas intercalares. Po-
rém, dependendo do grau de intensidade que 
são realizados, podem diminuir a produção fi-
nal de madeira por área. O desbaste melhora 
o padrão do povoamento, principalmente em 

qualidade, por meio da retirada de indivíduos 
com má-formação de fuste, baixo crescimento 
e menor qualidade (Scolforo, 1997). A definição 
do momento ideal para o desbaste e a quantida-
de de árvores a serem retiradas dependerá do 
nível de competição entre as árvores, do espa-
çamento, sendo recomendado sempre que hou-
ver competição entre as árvores, plantas com 
má-formação, presença de indivíduos domina-
dos e sempre levando-se em conta os objetivos 
da produção da madeira. A desrama consiste na 
retirada de ramos e galhos das árvores, promo-
vendo o crescimento das árvores em diâmetro, 
reduzindo a conicidade, o fendilhamento das 
toras e a quantidade de nós, o que promove 
a melhoria da qualidade da madeira e, conse-
quentemente, seu valor potencial no merca-
do. A desrama é mais recomendada quando se 
busca madeira de alto valor agregado (serraria, 
movelaria, entre outros), não sendo viável eco-
nomicamente nos casos em que a finalidade da 
madeira seja celulose, energia, construção civil.

Fo
to

: G
ab

ri
el

 R
ez

en
d

e 
Fa

ri
a

Objetivo 5 da Taxonomia 
Sustentável Brasileira – Uso 
sustentável e proteção de 
recursos hídricos e marinhos

O debate sobre o eucalipto e sua relação com 
a conservação de recursos hídricos é complexo 
e envolve diferentes perspectivas. Entretanto, 
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o eucalipto, quando cultivado de forma susten-
tável, pode ser um aliado na conservação dos 
recursos hídricos, contribuindo para a manuten-
ção da qualidade das bacias hidrográficas e para 
a proteção dos mananciais. No entanto, o cultivo 
inadequado pode ter impactos negativos, como 
a diminuição da fertilidade do solo e a erosão.

Ainda que sem fundamentação científica, tem 
sido atribuída ao eucalipto a capacidade de “se-
car” os solos das regiões onde é plantado, bem 
como a de absorver quantidade de água muitas 
vezes superior às das culturas agrícolas conhe-
cidas. O certo é que as discussões, na maioria 
das vezes, tratam o tema de forma reducionista, 
focando-o apenas no balanço da água em plan-
tações florestais comerciais de eucalipto sem, 
necessariamente, usar a mesma metodologia 
para os outros usos da terra da mesma região 
(Fritzsons; Parron, 2017).

O Instituto de Pesquisas e Estudos Florestais 
(Ipef) avaliou oito sítios experimentais instala-
dos em diferentes localidades do Brasil, o que 
permitiu estabelecer relações entre a disponi-
bilidade de água e a produtividade do eucalip-
to. Segundo os resultados obtidos, sob manejo 
florestal adequado, o eucalipto usa o recurso de 
maneira eficiente no que se refere ao consumo 
de água por quilograma de madeira produzida 
(Silvicultura..., 2015). Além disso, os estudos 
consideram que o eucalipto possui alta eficiên-
cia no uso da água (volume de madeira produzi-
da por unidade de água consumida), comparado 
a outros tipos de vegetação.

Outras pesquisas também têm apontado que 
o cultivo do eucalipto não apresenta perdas 
de água quando comparado a outras cobertu-
ras vegetais. Em 2017, estudaram-se as perdas 
de água e sedimentos em uma microbacia em 
Igaratá, SP, sob três tipos de cobertura vegetal: 
mata nativa, eucalipto e pastagem. A pesquisa 
foi realizada ao longo de 12 meses, com coleta 
de dados após eventos de chuva, considerando-
-se fatores como relevo, tipo de solo e manejo 

das áreas estudadas. Os resultados obtidos in-

dicaram que o cultivo de eucalipto, quando ma-

nejado com práticas sustentáveis, apresentou 

perdas de água e sedimentos semelhantes às da 

mata nativa (Gomes et al., 2017).

Objetivo 6 da Taxonomia 
Sustentável Brasileira – Transição 
para economia circular

O cultivo de eucalipto no Brasil já está totalmen-

te integrado ao conceito de economia circular 

no setor agrícola de várias formas (Santarosa  

et al., 2014):

Energia: a madeira de eucalipto é amplamen-

te utilizada para geração de energia, especial-

mente na produção de lenha, carvão vegetal e 

briquetes, que são utilizados em indústrias, cal-

deiras e estufas. Essa energia pode suprir a pro-

priedade rural, dependendo de sua atividade e 

infraestrutura. A demanda por lenha, por exem-

plo, é significativa, sendo utilizada na secagem 

de grãos, fornos e sistemas de aquecimento.

Madeira roliça: utilizada em construções rústi-

cas, como cercas, postes, móveis simples e estru-

turas leves. Recomenda-se tratamento preserva-

tivo para aumentar a durabilidade da madeira.

Celulose e papel: árvores jovens de diâmetro 

definido são utilizadas na produção de celulose 

para fabricação de papel, embalagens de papel 

e papelão. A celulose é biodegradável, sendo o 

principal produto do eucalipto no mercado bra-

sileiro, representando uma fonte importante 

para substituição de materiais fósseis, como o 

plástico.

Óleos essenciais e produtos apícolas: algumas 

espécies produzem óleos essenciais utilizados 

em higiene, limpeza, farmacêuticos e alimentos. 

Além disso, as floradas de eucalipto favorecem 

a produção de mel, própolis e geleia real, que 

são valorizados no mercado.
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Sistemas integrados de produção: a presença 
de eucaliptos também traz melhorias ambien-
tais e de bem-estar, como redução da erosão, 
aumento da infiltração de água, ciclagem de 
nutrientes, sequestro de carbono, também con-
tribuindo para a biodiversidade e o conforto tér-
mico dos sistemas silvipastoris.

Objetivos da Taxonomia 
Sustentável Brasileira 8 – Geração 
de trabalho decente e elevação da 
renda; 9 – Reduzir desigualdade 
socioeconômicas, considerando 
aspectos raciais e de gênero; 
e 10 – Reduzir desigualdades 
regionais e territoriais do país

As condições climáticas favoráveis do Brasil, alia-
das à competência técnica e à sólida base cien-
tífica desenvolvida ao longo de décadas, confe-
rem à atividade florestal um papel relevante na 
transformação econômica de diversas regiões 
do País (Mora; Garcia, 2000). A cadeia produtiva 
florestal é composta por múltiplos elos interde-
pendentes, cuja dinâmica requer sistemas logís-
ticos bem estruturados e mercados consumi-
dores de madeira consolidados e organizados, 
características que moldam o funcionamento 
eficiente do setor (Nunes, 2025).

Nos últimos anos, tem-se observado uma gran-
de expansão da silvicultura de eucalipto para 
regiões historicamente não tradicionais, como 
regiões do Centro-Oeste e Norte do País. Esse 
movimento de descentralização do setor, ante-
riormente concentrada nas regiões Sul e Sudes-
te, tem demonstrado ampliação de abrangência 
territorial do setor. Além disso, acompanha a 
expansão do agronegócio e evidencia a capa-
cidade de inserção da silvicultura de eucalipto 
no contexto de sistemas produtivos em regiões 
emergentes.

Essa expansão evidencia um aspecto impor-
tante do setor de florestas plantadas, sua ca-
pacidade de favorecer o aumento no fluxo de 

investimentos para regiões com índices de de-
senvolvimento socioeconômico. Esses territó-
rios geralmente apresentam oportunidades in-
dustriais limitadas, especialmente relacionadas 
à carência de infraestrutura logística e gargalos 
tecnológicos.

O surgimento de polos produtivos dinâmicos 
ancorados na economia florestal tem contri-
buído para mudança do quadro socioeconômi-
co de várias regiões, a exemplo dos estados de 
Mato Grosso do Sul, Maranhão e Bahia. Nesses 
estados, é nítido os efeitos positivos que trans-
cendem aos aspectos técnicos voltados para a 
produção de madeira. Exemplos concretos des-
sa descentralização podem ser observados pela 
geração de empregos formais, melhoria na in-
fraestrutura regional, maior acesso à educação 
básica e técnica e, inclusive, na melhoria de as-
pectos relacionados à saúde e melhoria da qua-
lidade de vida.

A implementação da TSB reforça esse movi-
mento de induzir transformações estruturais 
fundamentadas em critérios ambientais, sociais 
e econômicos. Suas diretrizes fornecem um re-
ferencial para que a expansão da atividade flo-
restal ocorra de forma integrada ao desenvolvi-
mento territorial, potencializando seus efeitos 
sobre a geração de empregos, elevação da ren-
da regional, valorização fundiária, além de con-
tribuições diretas no acesso ao crédito.

Considerações finais
A consolidação da Taxonomia Sustentável Bra-
sileira (TSB) representa um marco institucional 
para o setor florestal, sobretudo por induzir o 
uso de práticas que dialogam com o contexto 
técnico e ambiental. Sua construção está funda-
mentada em práticas silviculturais desenvolvi-
das ao longo dos anos, inclusive, muitas já incor-
poradas no fluxo produtivo de muitas empresas 
do setor. A aplicação da TSB representa uma 
oportunidade para ampliar o acesso de práticas 
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importantes no contexto da sustentabilidade 
também para pequenos e médios produtores. 
Além disso, agrega valor ao estabelecer crité-
rios para o financiamento de um conjunto de 
práticas já existentes e consolidadas, mas histo-
ricamente restritas a grandes empresas com o 
acesso à certificação.

Importante destacar a perspectiva de abertu-
ra de acesso ao crédito para diferentes perfis 
de produtores, promovendo um nivelamento 
de condições nas cadeias ligadas ao agronegó-
cio. Evidentemente, um dos maiores desafios 
é compreender que a TSB não se limita à ado-
ção de práticas que contribuem para uma maior 
sustentabilidade. Sua aplicação passa pela in-
corporação de uma lógica produtiva orientada 
por indicadores de desempenho econômico, 
ambiental e social. Além disso, é essencial que 
sua implementação seja adaptada às diferen-
tes realidades agrícolas do País. A realização de 
capacitações voltadas a produtores e agentes 
técnicos, bem como o fortalecimento de políti-
cas públicas nos diversos níveis de governança, 
constitui um conjunto estratégico de instru-
mentos de ações que contribuem para a plena 
aplicação da TSB em todo o território nacional.

As diretrizes da TSB fornecem um referencial 
para que a expansão da atividade florestal ocor-
ra de forma integrada ao desenvolvimento sus-
tentável, potencializando efeitos na geração de 
empregos, renda, valorização fundiária e acesso 
a crédito. A TSB vem a contribuir para uma maior 
consolidação do setor de florestas plantadas, 
não apenas pela relevância no âmbito produti-
vo, mas por integrar critérios que fortalecem a 
sustentabilidade no campo, independentemen-
te do tamanho da propriedade.
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